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RESUMO 
Considerada um dos exames de imagem mais seguro que existe, a tomografia computadorizada (TC) 
é uma moderna tecnologia bastante eficaz, que produz imagens de alta qualidade com baixa exposição 
à radiação. Usada para visualizar órgãos, tecidos e outras estruturas em diversas partes do corpo, a 
tomografia tem sido uma grande aliada dos profissionais da área da saúde e dos pacientes no diag-
nóstico da Covid-19, isso porque através desse método é possível visualizar o estágio da doença e 
quantificar o grau de comprometimento da estrutura em análise. O objetivo é poder contribuir para um 
maior conhecimento sobre a importância da Tomografia Computadorizada no diagnóstico da Covid-19. 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa realizada através de artigos científicos sobre a pandemia 
da Covid-19, o uso da Tomografia computadorizada e seus achados mais comuns referentes ao tema 
proposto, além de evidenciar suas principais vantagens. 
 
PALAVRAS-CHAVE: tomografia computadorizada; COVID-19; diagnóstico; exames de imagem. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A Covid-19 é uma infecção respira-
tória grave, causada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2 cujo comportamento ainda 
não foi totalmente esclarecido, podendo 
apresentar sintomas que se asseme-
lham aos de um resfriado comum até os 
mais graves, podendo levar ao acometi-
mento da pessoa infectada. A doença se 
espalhou rapidamente por várias regiões 
do mundo, sendo assim classificada 
como uma pandemia. Trata-se de uma 
infecção altamente transmissível e de 
alta gravidade, de acordo com indicado-
res clínicos e epidemiológicos (FREITAS 
et al., 2020).  

O padrão de referência para diag-
nóstico da Covid-19 é baseado no RT-
PCR (transcrição reversa por reação em 
cadeia da polimerase), método que pes-
quisa o material genético do vírus em 
amostras nasais ou da região de orofa-
ringe, coletado com swab. Porém, estu-
dos comprovam a importância de exa-
mes de imagem como a tomografia com-
putadorizada (TC), visto que pacientes 
infectados apresentam alterações toráci-
cas típicas da doença, como opacidades 
em vidro fosco com acometimento bila-
teral dos parênquimas pulmonares. 
Ainda, a TC tem como sensibilidade, o 
diagnóstico em 97% dos pacientes com 
resultados negativos pelo método de RT-
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PCR (BERTOLAZZI et al., 2020).  
O objetivo deste trabalho é descre-

ver sobre a importância da tomografia 
computadorizada no diagnóstico da Co-
vid-19. 

Tratou-se de um estudo de revisão 
integrativa realizada por meio de artigos 
científicos sobre a pandemia da Covid-
19, o uso da tomografia computadori-
zada e seus achados mais comuns refe-
rentes ao tema proposto, além de evi-
denciar suas principais vantagens. Den-
tre as palavras-chaves que foram utiliza-
das para a busca dos materiais destaca-
ram-se tomografia computadorizada, 
Covid-19, diagnóstico e exames de ima-
gem. 
 
2 COVID-19  
 

Em 31 de dezembro de 2019, a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) é 
alertada sobre os primeiros casos de 
pneumonia causada por um agente des-
conhecido, na cidade de Wuhan, provín-
cia de Hubei, na República Popular da 
China. Uma semana depois, em 7 de ja-
neiro de 2020, as autoridades chinesas 
confirmam a identificação de uma nova 
cepa de coronavírus, o SARS-CoV-2, 
causador da Covid-19 e responsável 
pela rápida propagação e disseminação 
da doença. Desde então, os casos co-
meçam a se propagar rapidamente pelo 
mundo, inicialmente pelo continente asi-
ático e em seguida para outros países e 
continentes. No Brasil, os primeiros ca-
sos são registrados em 26 de fevereiro 
de 2020, no Estado de São Paulo 
(BRITO et al., 2020).  

A transmissão da doença ocorre 
principalmente pelo contato direto. Pes-
soas infectadas com o vírus podem con-
taminar outras pelas gotículas respirató-
rias liberadas na tosse, espirro e na fala 
(MARTIN et al. 2020). Os sintomas mais 
comuns são febre, tosse, dispneia e fa-
diga; pode evoluir para sintomas mais 
graves como pneumonia viral, síndrome 
de dificuldade respiratória aguda 

(SDRA), insuficiência cardíaca aguda, 
entre outros, com elevado risco de mor-
talidade. Isso mobiliza urgentemente os 
países afetados a criar métodos de con-
trole na tentativa de conter a dissemina-
ção do vírus (ESTEVÃO, 2020). 
 
3 IMPORTÂNCIA DA TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA DE TÓRAX 
 

A tomografia computadorizada 
(TC) é um método de diagnóstico por 
imagem que trouxe grande avanço para 
a área da saúde, principalmente por pos-
sibilitar que alterações internas do corpo 
humano sejam visualizadas sem invadi-
lo. Isso faz com que a demanda de exa-
mes tomográficos seja maior ano a ano, 
e os aparelhos de TC evoluam cada vez 
mais, aumentando sua eficiência e ge-
rando assim imagens de altíssima quali-
dade (Figura 1) (MOURÃO, 2017). 
 
Figura 1. Tomógrafo. 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Extraído de Secretaria da Saúde do Es-
tado da Bahia, 2020. 

 
Os aparelhos de TC utilizam a ate-

nuação diferenciada do feixe de raios-X 
pelos tecidos humanos que gera o con-
traste e forma a imagem diagnóstica, as-
sim como no raio-X convencional. Po-
rém, o tubo de raios-X do aparelho de TC 
emite radiação enquanto gira 360° em 
torno do paciente e por um período 
maior. A imagem gerada pela tomografia 
apresenta um corte anatômico que per-
mite a observação dos órgãos internos 
sem que haja sobreposição das estrutu-
ras analisadas. Esses cortes podem ser 
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axiais, trans axiais ou outros comple-
mentares na qual uma sequência deles 
permite visualizar toda a estrutura do ór-
gão, inclusive de tecidos moles, tecidos 
ósseos e tecidos pulmonares. Ainda, os 
softwares dos aparelhos de TC permi-
tem, em seu processo de manipulação 
computacional, a geração de imagens 
mais complexas, e amplia suas vanta-
gens diagnósticas (ALONSO, 2015). 

No contexto das doenças alta-
mente infecciosas, com potencial de se 
disseminarem rapidamente, é necessá-
rio que o diagnóstico seja o mais preciso 
e breve possível. Porém, no início da 
pandemia os testes laboratoriais eram 
escassos e demandavam muito tempo 
para se obter o resultado, a tomografia 
computadorizada de tórax (Figura 2) foi 
essencial para que o paciente pudesse 
ter uma avaliação da extensão da do-
ença da Covid-19 e recebesse rapida-
mente o tratamento apropriado, inici-
ando assim o isolamento o quanto antes, 
medida de controle de propagação do ví-
rus. Ainda, por apresentar um elevado 
grau de sensibilidade, a TC é capaz de 
quantificar o comprometimento do órgão 
pela Covid-19 (ROCHA et al., 2022). 

 
Figura 2. Tomografia de tórax saudável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Gennaro, 2018. 

 
3.1 Tomografia Computadorizada as-
sociada ao RT-PCR na detecção da 
Covid-19 

De acordo com o Colégio Brasileiro 
de Radiologia (CBR), não é indicado o 

uso isolado da tomografia computadori-
zada de tórax para o diagnóstico da Co-
vid-19, os exames laboratoriais se man-
têm como processo específico para este 
fim. Embora apresentem maior sensibili-
dade, se comparado aos testes, os exa-
mes de TC estão especificamente relaci-
onados ao tempo de contaminação e ao 
grau de comprometimento da doença e 
devem ser realizados quando há uma pi-
ora do quadro respiratório e em pacien-
tes que apresentam fatores de risco para 
a progressão da doença. Portanto, nos 
pacientes com suspeita de Covid-19 
para o qual se faz necessário um exame 
de imagem, a TC de tórax é o método 
mais viável e usualmente se faz sem o 
uso de contraste intravenoso, porém, se 
houver suspeita de complicações como 
tromboembolismo pulmonar, o uso do 
meio de contraste é necessário (MEI-
RELLES, 2020). 
 
3.2 Achados tomográficos mais fre-
quentemente observados nos casos 
de COVID-19 

Os principais achados na tomogra-
fia de tórax são opacidades pulmonares 
em vidro fosco, consolidações, com dis-
tribuição predominantemente periférica, 
configurando o padrão de pavimentação 
em mosaico, espessamento pleural e si-
nal do halo invertido. São menos fre-
quentes a presença de nódulos pulmo-
nares, dilatações vasculares, linfonodo-
megalias, derrame pleural e derrame pe-
ricárdico, estes três últimos indicando 
pior prognóstico, seja pelo desenvolvi-
mento de lesão cardiovascular aguda ou 
por descompensação de doenças cardí-
acas preexistentes (MEIRELLES, 2020). 

Opacidades em vidro fosco são os 
achados mais comum e mais precoce 
nos pacientes com Covid-19, podendo 
ser visualizadas cerca de zero a quatro 
dias após o início dos sintomas, sendo 
definidas como discreto aumento da 
densidade pulmonar sem escurecimento 
dos vasos e brônquios (ROSA et al., 
2020) (Figura 3). 
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Figura 3. Tomografia Computadorizada mos-
trando opacidades em vidro fosco periféricas 
nos lobos superiores. Paciente de 75 anos com 
Covid-19, apresentando desconforto respiratório 
há 3 dias e febre há 1 dia. 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Extraído de Rosa et al., 2020. 

 
As opacidades em vidro fosco po-

dem ser sobrepostas ao espessamento 
dos septos intra e interlobulares, sendo 
assim denominados pavimentação em 
mosaico, com maior incidência na fase 
de pico da doença, cerca de dez dias 
(ROSA et al., 2020) (Figura 4). 

 

Figura 4. Tomografia computadorizada mos-
trando opacidades em vidro fosco associa-
das à reticulações (pavimentação em mo-
saico). Paciente de 63 anos com COVID-19, 
apresentando dispneia, febre, calafrios e mialgia 
há 4 dias. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Rosa et al., 2020. 

 
A consolidação tende a predominar 

após o décimo dia do início dos sinto-
mas, mas também pode ocorrer de apa-
recer em conjunto. Se trata do aumento 
da densidade pulmonar com escureci-
mento dos vasos e das linhas 

intersticiais em seu interior (ROSA et al., 
2020) (Figura 5).  

 
Figura 5. Tomografia computadorizada mos-
trando opacidades em vidro fosco difusas, 
associadas a consolidações periféricas nos 
lobos pulmonares inferiores. Paciente de 51 
anos apresentando tosse seca e cefaleia, há 7 
dias, além de febre, há 5 dias.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Rosa et al., 2020. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No início da pandemia da Covid-19, 
pouco se sabia sobre o comportamento 
do SARS-CoV-2, vírus responsável pela 
doença de rápida disseminação e contá-
gio. Num contexto em que os testes vi-
rais eram escassos e o resultado muito 
demorado, levou-se em consideração os 
achados tomográficos para diagnosticar 
precocemente pacientes infectados e 
tratá-los de acordo com a gravidade do 
quadro. Recentes atualizações do Colé-
gio Brasileiro de Radiologia (CBR) não 
recomendam o uso isolado da Tomogra-
fia Computadorizada (TC) para fins de 
rastreio e diagnóstico da Covid-19, pois 
o RT-PCR é reconhecido como padrão-
ouro nesses casos, juntamente com o 
histórico clínico do paciente. Todavia, a 
Tomografia é importantíssima e essen-
cial para a visualização do seguimento 
temporal da doença, bem como a avalia-
ção das suas complicações, fazendo 
com que o tratamento seja de maneira 
eficaz, com o objetivo de aumentar as ta-
xas de pacientes recuperados e diminuir 
o número de mortes. 
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